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O trabalho procura contemplar as dinâmicas e os sentidos das ações do governo municipal 
de Campos dos Goytacazes e das ações assistencialistas das igrejas pentecostais em seis 
favelas da cidade. Desta forma, trata-se de uma investigação que tem por objetivo identificar 
e analisar as ações governamentais municipais e as ações assistenciais das igrejas 
pentecostais em relação aos moradores das favelas Matadouro, Tira-Gosto, Risca Faca, 
Siqueira e Silva, Patronato e Inferno Verde. Busca-se identificar as ações do governo 
municipal nessas localidades como, saúde e habitação e como incidem junto à população e 
sua condição de vida; identificar a presença de instituições religiosas nas seis favelas e 
dentre estas, as ações pentecostais focalizadas nas situações de pobreza dos moradores 
destas localidades. E, compreender a visão dos moradores em relação às ações do governo 
municipal e as ações pentecostais nas favelas. A pesquisa será baseada em entrevistas 
semiestruturadas com moradores dessas favelas, pastores e membros das igrejas 
selecionadas, agentes governamentais que atuam junto à população de favelas, bem como, 
a pesquisa etnográfica e observações estabelecidas no campo da pesquisa. Trata-se de 
uma pesquisa em fase inicial, e que apresenta como considerações aspectos de 
levantamentos de dados exploratórios: as favelas de Campos dos Goytacazes são resultado 
de um longo processo histórico de exclusão social incentivado por um ideário modernizador. 
Isto, acrescidos aos processos de ciclos econômicos, e sua decadência, produziram uma 
população marginalizada nas áreas periféricas da cidade. Há uma significativa literatura na 
área da sociologia da religião que aborda a relação entre o crescimento das igrejas 
evangélicas, principalmente as pentecostais, entre o segmento mais pobre das áreas 
urbanas da população brasileira; e sua atuação no campo social, a partir de ações 
assistencialistas empregadas aos mais pobres, que por vezes incidem sobre questões 
referentes a desigualdade social e a pobreza vivenciadas por eles. 
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